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			A mensagem de Samuel


			O narrador de Samuel teve pelo menos dois propósitos principais. Primeiro, ele estava determinado a registrar um verdadeiro relato histórico do nascimento e do desenvolvimento inicial da monarquia israelita. Essa história é altamente seletiva e avaliatória, porém historicamente exata. Segundo, a maneira pela qual o narrador escolheu e avaliou os acontecimentos históricos alerta-nos para seus complexos propósitos teológicos. O centro desses interesses teológicos era a teologia do reino davídico. O livro registra a ascensão, os sucessos e os fracassos do reino de Davi, mas faz isso com o propósito de ensinar a teologia do reino pelo bem das futuras gerações que seriam lideradas pelos filhos de Davi.


			Como Josué, Juízes e 1 e 2Reis, a teologia de 1 e 2Samuel é profundamente influenciada por Deuteronômio. A ênfase de Deuteronômio sobre as bênçãos e as maldições da aliança, a centralização da adoração e da autoridade, os males da idolatria, a necessidade de que o rei fosse íntegro, o papel dos profetas, etc., formam um pano de fundo teológico para as perspectivas que orientam o livro de Samuel. Quando o escritor de Samuel aplicou a teologia de Deuteronômio ao desenvolvimento do início da monarquia de Israel, ele explicou o que os futuros reis deveriam aprender com os sucessos e os fracassos de Davi, e por que a dinastia davídica continuava a ser a esperança de Israel apesar das maldições da aliança que a casa dele havia trazido sobre a nação.


			Esses propósitos teológicos poucas vezes aparecem explicitamente expressos no livro de Samuel. Como a maioria das seções narrativas do Antigo Testamento, Samuel tem a tendência de apresentar uma narração dramática. Os personagens agem e interagem como se estivessem, por assim dizer, num palco. O fato de contar com os personagens para mostrar em vez de utilizar o narrador para dizer aos leitores como avaliar os acontecimentos, cativa o interesse e o poder de discernimento moral dos leitores. (...)


			1Samuel 4.1–7.1 constitui o que é normalmente chamado de “a narrativa da arca”. Esses capítulos demonstram, de maneira notável, o poder do Senhor; primeiro, em sua resistência à tentativa de Israel de manipular a arca como uma fonte de poder mágico e, segundo, em sua passagem devastadora pelas cidades filisteias, uma verdadeira marcha vitoriosa. A passagem de 7.2-17 oferece um clímax às duas seções anteriores, quando o poder de Deus para libertar Israel e defendê-lo de seus inimigos é exibido por meio do homem de Deus, o profeta Samuel. (...)


			Saul é apresentado em 9.2 como uma pessoa admirável e de proporções físicas impressionantes, presumivelmente o que o povo tinha em mente. Todavia, logo se torna aparente que esse magnífico espécime carecia das qualidades necessárias para ser um rei bem-sucedido em Israel. Uma grande indicação do caráter inadequado de Saul era a sua constante falha em obedecer à Palavra do Senhor, como relatado por Samuel. Embora os exemplos mais conhecidos da desobediência de Saul sejam encontrados nos capítulos 13 e 15, a primeira ocorrência já aparece no capítulo 10. Por ocasião da unção de Saul por Samuel, três sinais foram dados para servir de confirmação. Quando o terceiro e o último se cumpriram, Saul deveria fazer o que a ocasião pedia (de acordo com a instrução de Samuel em 10.7), depois do que (de acordo com a outra ordem de Samuel, em 10.8) ele deveria retornar a Gilgal para aguardar por instruções adicionais com relação à batalha filisteia que essa sua primeira ação certamente provocaria. Se Saul tivesse obedecido a esse plano, teria demonstrado sua disposição em submeter-se ao governo de Deus e teria confirmado sua capacidade de ser rei. Também teria dado um passo a mais em direção ao trono, seguindo o padrão triplo de designação (pela unção), demonstração (por uma ação de valor, isto é, “fazer o que a ocasião pedia”) e confirmação (pelo povo e pelo profeta). Infelizmente, Saul afastou-se da ordem de 10.7 e antecipou o processo de ascensão ao trono. A vitória de Saul sobre os amonitas (cap. 11) foi suficiente para satisfazer o povo, mas ficou aparente, pelo tom do discurso de Samuel (cap. 12) que, pelo menos na concepção do profeta, Saul ainda precisava passar no teste de capacitação para o reino.


			No capítulo 13, Jônatas (e não Saul) fez o que a mão do rei deveria ter feito, ao desafiar os filisteus. Aparentemente, reconhecendo que a ordem de 10.7 agora tinha se cumprido, ainda que por Jônatas, Saul imediatamente desceu a Gilgal (de acordo com 10.8) para esperar pela chegada de Samuel. Diante da demora do profeta, Saul prosseguiu com a oferta dos sacrifícios pré-batalha na ausência de Samuel, julgando que a situação militar não permitia mais atrasos. Mal Saul havia começado, Samuel chegou e, depois de ouvir as desculpas do rei, anunciou que Saul tinha agido tolamente e que o seu reino não subsistiria. Às vezes, alguns comentaristas tentam justificar, ou, pelo menos, banalizar as ações de Saul e consideram a reação de Samuel severa demais. Porém, à luz da ordem dada em 10.7-8 como um teste da aptidão de Saul, essas interpretações devem ser rejeitadas. Por ocasião dessa primeira rejeição de Saul, como também por ocasião da segunda (cap. 15), seus atos específicos de desobediência foram sintomas de sua incapacidade de ajustar-se às exigências necessárias do reino teocrático.


			Depois de sua rejeição definitiva no capítulo 15, Saul deixou de ser justo aos olhos de Deus (apesar de ter permanecido no trono por muitos anos), e Deus transferiu sua atenção para outra pessoa: Davi, “um homem que lhe agrada” (13.14). Os capítulos 16–31 traçam a desintegração emocional e psicológica de Saul – uma desintegração exacerbada pelo seu medo de Davi porque sabia que ele era o escolhido de Deus para o trono. Depois de falhar em muitas tentativas de tirar a vida do jovem pastor, Saul acabou se matando. Davi foi guiado providencialmente, ainda que de maneira indireta, rumo ao trono. Começando com sua unção no capítulo 16, o relato da ascensão de Davi foi entremeado por lembretes de que “O Senhor [era] com ele”.


			Bíblia de Estudo de Genebra, adaptado
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			Rejeição do bom pelo ruim


			Quando rejeitamos a Palavra de Deus, rejeitamos a Cristo


			1Samuel 8


			
Leitura diária


			D – Dt 17.14-20 – Um rei; S – Gn 13 – Muita terra, muita gente; T – Hb 4.1-11 – O esforço da fé; Q – Dt 1.26-33 – O guerreiro; Q – Jo 15.1-11 – O obreiro; S – Is 33.17-24 – O Rei; S – Ap 17.6-14 – O Rei vencerá





			A lição em uma frase


			O início da monarquia em Israel refletiu a incredulidade do povo, que rejeitou o governo divino para colocar-se sob o governo de um pecador como eles. Quando se rejeita a Palavra de Deus, seu conselho e seus meios, rejeita-se o governo do Senhor e, por fim, a Cristo. 


			Por que você deve dar esta lição


			Professor, o povo de Israel experimentou em sua história os sinais e maravilhas de Deus. No entanto, isso não o impediu de ser incrédulo, inconstante e de tomar decisões equivocadas, como a de pedir um rei. Desejar alguém que saísse à guerra com eles, como nos diz o texto básico, denota a inclinação do povo em buscar soluções humanas para seus problemas. Essa é também a inclinação do nosso coração: confiar em nós mesmos, na nossa própria força e sabedoria, ou na força dos sábios e poderosos deste mundo, quando há um Deus que governa sobre tudo e sobre todos e no qual podemos e devemos confiar. 


			Objetivos


			Ao final desta aula, seus alunos devem: 


			

					Compreender a corrupção do coração como fonte de problemas; 


					Compreender a limitação e falibilidade dos governos terrenos;


					Concordar que a Bíblia deve ser a base para nossas tomadas de decisão; 


					Comprometer-se com o Senhorio de Cristo, o único e necessário rei.


			


			Para entender a passagem


			Leia as notas do texto básico na Bíblia de Estudo de Genebra e na Bíblia de Estudo Herança Reformada, da Cultura Cristã.


			Consulte também:


			Estudos bíblicos expositivos em 1Samuel, de Richard D. Phillips.


			Introdução aos livros históricos, de Victor P. Hamilton.


			DESENVOLVIMENTO DA AULA 


			Prepare-se sempre de maneira que possa ministrar cada aula com tranquilidade e segurança na apresentação e desenvolvimento do conteúdo. Para auxiliá-lo, elaboramos um roteiro para cada lição. Esses roteiros devem ser avaliados por você e então, utilizados, adaptados ou mesmo substituídos, pois são sugestões da Editora, com vistas a apoiar e facilitar o seu trabalho. 


			1ª parte: Convidar para a aula 


			Duração: 5 minutos 


			Recursos: Quadro, pincel ou giz 


			Professor, faça uma pesquisa na internet procurando saber quais são os países que ainda hoje vivem em um regime monárquico. Leia um pouco sobre o assunto, a fim de ampliar seus conhecimentos sobre o tema. Após identificar os países, separe os nomes de alguns para utilizar no início da aula.


			Ao chegar na sala, escreva no quadro, ou projete um slide, o nome dos países que você selecionou.


			Após os cumprimentos iniciais, chame a atenção da turma para o quadro, lendo o nome dos países. Depois pergunte o que aqueles países têm em comum. Provavelmente responderão rápida e acertadamente, o que não representará nenhum problema. Após a resposta correta, faça alguns comentários gerais, tendo por base o que você aprendeu em suas pesquisas. Procure também saber a opinião dos alunos sobre esse regime de governo. Em seguida, pergunte se alguém sabe qual é o sistema de governo de Israel (Democracia Parlamentar Republicana).


			Comente e explique que nem sempre foi assim e que, na aula de hoje, vocês irão estudar sobre a introdução da monarquia em Israel e algumas implicações desse fato. 


			2ª parte: Apresentar o assunto 


			Duração: 15 minutos 


			Recursos: Bíblia, revista do professor e do aluno, quadro, pincel ou giz 


			Utilize o quadro como recurso para a exposição do conteúdo. 


			Tendo por base a lição da revista do aluno, faça breve exposição de cada um dos itens, registrando no quadro os títulos e alguns versículos que tenha anteriormente escolhido para a leitura em sala. Você poderá fazer as anotações do quadro antes da explicação ou poderá escrever na medida em que a aula se desenvolve. 


			Tenha o cuidado de destacar os aspectos principais do conteúdo. Uma boa maneira de separar aquilo que deverá ser apresentado é fazer uma leitura no conteúdo da lição, sublinhando os pontos centrais.


			Ao fim dos 15 minutos da exposição, faça a transição para o momento de pesquisa, convidando seus alunos para estudarem mais sobre o assunto. 


			3ª parte: Pesquisar sobre o assunto 


			Duração: 20 minutos 


			Recursos: Bíblia, revista do aluno, folha com a frase resumo, caneta ou lápis 


			1. Divida a turma em trios. Entregue uma folha para cada grupo, contendo o título da lição, a referência do texto básico, papel, lápis ou caneta. 


			 2. Instrua os alunos a buscarem em suas memórias e em textos bíblicos outras situações em que o povo de Deus ou algum personagem tomaram decisões ruins, por incredulidade ou não observância da Palavra de Deus. Oriente para que registrem os resultados da pesquisa, organizando-os na forma de um pequeno texto. 


			Permita que os alunos trabalhem e intervenha apenas quando necessário. Mantenha, porém, uma atitude de disponibilidade para ajudar se necessário. 


			4ª parte: Expressar o que aprenderam 


			Duração: 5 minutos 


			Recursos: Material produzido no momento anterior 


			Peça que um representante de cada grupo leia o texto produzido, sem tecer comentários ou esclarecimentos adicionais. 


			Aguarde as apresentações e ao final complemente, acrescente ou faça correções ao que foi exposto e encaminhe para a finalização da aula. 


			5ª parte: Inspirar a prática de vida 


			Duração: 5 minutos 


			Convide seus alunos para um momento de reflexão, a partir das seguintes perguntas: você tem tomado suas decisões com base na Palavra de Deus? Você crê que Deus é poderoso para cuidar de você e suprir suas necessidades? Há algum assunto que você deseja agora entregar ao Senhor, para que ele o direcione?
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